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			PREFÁCIO

			Existir, dançar, trabalhar, cuidar da família, estudar e gestar seu próprio espaço ou sua própria carreira. Somente performando para conseguir atuar em tantos e simultâneos lugares ao longo de uma vida. É com esse desafio que a dançarina e psicóloga Andrea Palmerston se deparou para compreender e nos oferecer esta pesquisa nesse formato de livro. Atuando na interdisciplinaridade característica e perturbadora das performances culturais, a investigação acerca das especificidades das danças de salão em seu processo de fazer-se uma área de trabalho em Goiânia são desnudadas em detalhes e ao mesmo tempo por uma coletividade.

			A existência deste formato de pesquisa é decorrente do lugar sociocultural de pertencimento da própria autora, que além de dançarina, empreendeu a criação de escolas específicas de dança de salão ao longo das últimas três décadas, contribuindo individualmente para o processo aqui investigado. É a partir deste pertencimento que surgiram as inquietações que mobilizaram esta pesquisa, num esforço de compreender e explicar desafios que no momento quando ocorreram, algumas conjunturas não eram tão nítidas como são aqui apresentadas.

			Ao mesmo tempo, a obra possui a generosidade de não restringir a empiria a si mesma. Para tanto, a autora nos apresenta além de fontes textuais e imagéticas, uma pluralidade de personagens históricos que contribuíram para o processo de constituição de um mercado de dança inexistente até fins da década de 1980 na cidade, com suas dinâmicas e desafios peculiares. Mulheres e homens que assumiram para si a tarefa de garantir a manutenção do ensino e da prática da dança a dois, com todos os seus percalços, dificuldades e ambições.

			Três décadas são aqui examinadas, perpassando o inicio da década de 1990 à década de 2020. Nesse processo, somos inseridos em transformações no pensamento, na dança, nas metodologias de ensino e nas estratégias de sobrevivência de profissionais, nos evidenciando o aspecto performativo que a prática e o ensino das danças a dois desenvolveram nesse período. Dos salões para as salas de aula; das salas de aula aos bailes, festivais, concursos e apresentações... da sociabilidade ao cuidado de si, do lazer à competição... são assuntos abordados ao longo deste livro.

			E a existência de uma publicação de livro dedicado à pesquisa em dança por si só, é um acontecimento a ser celebrado. Nesse sentido, a publicação de um livro como este possui uma dupla importância: para área dos estudos das performances culturais e para área dos estudos em dança. Se de um lado, o livro reúne análises que permitem reconhecer o ato performativo como elemento constituinte da configuração profissional da dança de salão na cidade de Goiânia; de outro, também é uma contribuição para compreensão do processo histórico sobre os arranjos específicos que a cultura da dança de salão assumiu em âmbito local. Por essa dupla ótica, o livro nos conduz a adentrar aos desafios, expectativas, tensões e redes vivenciadas por pessoas que se dedicaram a mobilizar uma área do fazer em dança na cidade de Goiânia.

			Goiânia, 31 de janeiro de 2023.

			Rafael Guarato

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			A dança de salão como objeto de pesquisa vem ao encontro à minha trajetória primeiro como dançarina e depois como profissional da dança. Lidar com memórias e sensibilidades que fazem parte da minha história de vida é um desafio para minha atual condição de pesquisadora, no momento em que as memórias se entrelaçam com as histórias que envolvem a dança de salão em Goiânia e que atravessam as lembranças enquanto profissional de dança, professora, dançarina, promotora de eventos e todos os projetos dos quais fiz parte, relacionados ao próprio objeto de pesquisa.

			Uma vida na dança lembrada por quem viveu. O que lembrar? Rememorar. E o que rememorar? Este é sempre um trabalho no qual elementos da memória individual se misturam à trama do relembrar, o que se aproxima do mito de Penélope, que tece os seus pontos da trama durante o dia e os desfaz a noite, uma sensação que diagnostica empiricamente a descrição do filósofo Walter Benjamin (1987) de que a “cada manhã, ao acordarmos, seguramos em nossas mãos apenas algumas franjas da tapeçaria da existência vivida, tal como o esquecimento a teceu para nós” (BENJAMIN, 1987, p. 37).

			O que vou memorizar, o que vou conseguir lembrar, o que vou contar aqui nos relatos sobre a história da dança de salão em Goiânia? Os conflitos em relação à situação de ter vivido aquilo que se investiga me perpassa como se tudo estivesse em um painel de fotos. Foram muitos painéis de fotos durante estes anos dos quais alguns estive presente, mas outros não. Dançando, coreografando e rodeada de pessoas que fazem dança e olham para este universo. Como colocado pelo psicanalista Sigmund Freud (1996; 1899) ao invés de recordar, me sinto repetir alguns fatos como se estivessem a todo o momento aqui comigo estas vivências. O recordar me traz esse olhar de agora para instantes, distribuídos em pedaços de tempo, coreografias, projetos e ensaios.

			A dança entrou em minha história depois que já estava no teatro, mais efetivamente na cidade de Natal, RN em 1984, quando conheci o professor Edson Claro: bailarino, coreografo e então professor do Departamento de Artes1 da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, que me convidou para participar do seu grupo de dança, dentro do projeto do Corpo de Baile da Cidade de Natal “Editam” (Escola de dança do teatro Alberto Maranhão), grupo da Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Rio Grande do Norte, bem como fazer parte da sua companhia de dança, que na época tinha o nome de Grupo de Dança Acauã. Ao ingressar na sua Companhia de dança, fomos coreografados pelo bailarino e coreografo Armando Duarte da Companhia paulista de Dança “Cisne Negro”, além de várias outras experiências que este grupo me proporcionou dentro dos projetos com o professor Edson Claro desde os anos de 1984 a 1988.

			Em julho de 1988 e em fevereiro de 1989 eu estive em Porto Seguro, onde pude vivenciar de perto o início da lambada no país. Conheci nesta viagem um grupo de turistas da cidade de São Paulo, que estavam em uma excursão proporcionada por duas casas noturnas paulistas: a Lambateria Mel e a Lambar. Um grupo de jovens que estavam em Porto Seguro na Bahia para vivenciar a lambada em seu lugar de maior projeção naquele momento, e entre eles o paulista Adiel dos Anjos Modesto, do qual fui parceira de dança durante os dois meses que permaneci em Porto Seguro. Após este período a parceria se estendeu e inclusive cheguei a ir à São Paulo para participar de um concurso de lambada na Lambateria Mel, tendo Adiel como parceiro. Em seguida ele foi selecionado para ir a Paris - França, para participar do clip do grupo Kaoma2. Adiel dos Anjos Modesto contribuiu com relatos orais na presente pesquisa. Embora seja paulista e a pesquisa tenha um recorte espacial focado na cidade de Goiânia, os relatos deste dançarino contribuíram para a compreensão da lambada a partir de sua história de vida.

			Segundo Alessandro Portelli (1997) “a história oral muda a forma de escrever a história [...]: a mais importante mudança é que o narrador é agora empurrado para dentro da narrativa e se torna parte da história” (p. 38).

			Figura 1 – Materia da revista: Leia Brasil - Peça teatral de Agnaldo Coelho “Toca Maluca”
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			Fonte: Goiânia, Revista Leia Brasil, jun.1988. Ano II Nº 9, p.21.

			Em julho de 1988 regressei à minha cidade natal, Goiânia, GO, onde pude participar do espetáculo teatral de Agnaldo Coelho, intitulado “Toca Maluca”. Em seguida, entrei para o Grupo de Teatro “Martin Cererê”, que naquele período já estava com o trabalho da peça Martin Cererê de Marcos Fayad, e iniciando o ensaio para o Recital Indígena Danhorê, Cabaré Goiano e o espetáculo de Danças e Folclore Brasileiro que foi apresentado na Feira Gastronômica Internacional de Dijon, FR em novembro de 1989. Com essa demanda que o Grupo Martin Cererê trouxe com a viagem para a França, o espetáculo de Danças e Folclore Brasileiro levou no seu repertório, apresentações de lambada, samba de roda, samba no pé, capoeira e performances que traziam a dança e o teatro para aquele cenário.

			Figura 2 – Foto do Espetáculo “Danças e Folclore Brasileiro, em Dijon-França”. nov. 1989. Da direita para a esquerda: Humberto Cesar Machado, Adriana Veloso, Bruno Ottoni, Andrea Palmerston Muniz, Fred Balladini
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			Fonte: Acervo pessoal de Macximo Bossimo.

			Ao retornarmos de Dijon em dezembro de 1990, surgiu uma parceria com Humberto Cezar Machado, também integrante do projeto do Grupo Martin Cererê na França, que já trazia um histórico como professor de danças de salão e coreógrafo em Goiânia. Elaboramos em conjunto, um curso de lambada que ofertamos para a escola de dança Sinhá Jazz3 em Goiânia, hoje inexistente, mas à época localizada no Setor Oeste. Já no primeiro curso de lambada na escola de dança Sinhá Jazz, tivemos mais de cem alunos matriculados. Daquele momento em diante, ministramos este mesmo curso em diversas escolas de dança em Goiânia.

			Esse volume de trabalho desfrutou do sucesso midiático que a lambada experimentou em todo o Brasil e fora dele, naqueles anos, como colocado em um artigo no jornal Correio Braziliense4, na sessão Revista Correio, redigido pela jornalista Carolina Samorano (2011):

			A lambada foi um dos maiores estouros em termos de música do Brasil. [...] “Chorando se foi” estava pronta para estourar. Já havia sido traduzida de sua versão original, Llorando se fué, do músico boliviano Ulises Hermosa, e ganhado batida contagiante. Em poucas semanas, o mundo inteiro se curvava diante da música. Holandeses dançavam quase com a mesma desenvoltura de brasileiros. A banda emplacou também dançando lambada. Beto Barbosa cantou Adocica, a voz de Sidney Magal embalou a abertura da novela Rainha da sucata, da TV Globo, com Me chama que eu vou, e mesmo o público infantil se encontrou em Lambamania, de Sandy e Júnior, e Lambada da alegria, do Trem da Alegria (SAMORANO, 2011, p. 7).

			A escola de dança Sinhá Jazz era comandada por Ana Maria Alencastro Veiga, conhecida por todos pelo apelido de Sinhá5, e se encontrava no mercado da dança desde 1982, e em 1990 participou ativamente do movimento da lambada em Goiânia, abrindo as portas para os nossos cursos. Nestes, o público era predominantemente oriundo da classe média e média alta, como destacou a historiadora Rejane Shifino:

			Nas três primeiras décadas de vida da nova capital, este universo [da dança] atingiu somente uma parcela ínfima da população, o que contribuiu para que ele fosse considerado como uma atividade de (e para) a elite. Este quadro se alterou a partir dos anos 1970, quando foi adotada uma concepção pedagógica específica para o ensino do balé em Goiânia: a partir de então, a dança deixou de ser uma atividade somente para as elites sociais e econômicas, ampliando-se também para a classe média (SCHIFINO, 2013, p. 74).

			A dança popular lambada ganhou visibilidade na mídia naquele período e os proprietários de escolas privadas de ensino específico em dança, que até então eram restritas ao Jazz e ao balé, perceberam esse movimento e passaram também a se interessar pela lambada, devido seu filão mercadológico.

			A demanda pela lambada em Goiânia naquele momento foi tamanha, que foram inauguradas escolas privadas de ensino específico de danças que se propunham a trabalhar com a lambada e outros ritmos das danças de salão, como a Flash Dance6, do professor e dançarino Celino. Neste espaço, encontramos o professor de dança de salão Enio Cárcere, que também iniciou seu trajeto como professor com o advento da lambada. Enio se interessou pela lambada também após fazer uma viagem a cidade de Porto Seguro, Bahia. Ao retornar para Goiânia, começou a dançar nas casas de eventos da cidade e procurou escolas de dança que pudesse lhe ajudar em sua atuação como professor de lambada, e encontrou a escola Flash Dance da qual fez parte como monitor e professor.

			Também houve a escola de dança Salsa7 e o professor Humberto César que naquele período ministrava um curso no restaurante Super Forno de Barro8, desde 1985. O amadorismo e a informalidade imperavam naquele início da lambada, conforme o próprio relato do professor Esio Guimarães9, que em 1991 foi convidado pra ministrar um curso de capoeira na então escola de dança Lê Tangô e acabou sendo convidado para fazer parte do Grupo de Dança da escola de dança, onde permaneceu até 1994, em seguida deixou de ministrar as aulas de capoeira e abriu sua própria escola de Dança com o nome de Vem Dançar Comigo10.

			Se intitular professor de dança de salão demandava anunciar-se de alguma forma como professor nos eventos de danças, em jornais, em panfletos e ter o reconhecimento no próprio meio dos dançantes. Como colocado pelo historiador Rafael Guarato (2016), “enquanto mover-se é algo comum, o uso do corpo para fins de dança é um fazer que se aprende com pessoas que nos rodeiam, que, junto de passos e movimentos, trazem consigo um repertório de sentidos e anseios imersos em suas danças” (p. 18).

			Em um espaço no qual a “dança comum” se constitui e é constituída nos seus meios pelas pessoas comuns em seu âmbito cultural, o autodidatismo nas danças de salão se destacava, associado às oportunidades que se ampliavam com os espaços físicos para o surgimento de turmas de dança de lambada.

			Nesse movimento crescente de mercantilização da dança de par, foi inaugurada a escola de dança Lê Tangô11 em 1991, com direção de Humberto Cezar Machado e suas parceiras de dança Mara Cristina Machado e Andrea Palmerston Muniz na cidade de Goiânia, bairro de classe média alta chamado Setor Bueno. Inicialmente eram ofertados somente os cursos de lambada, mas em seguida, com outros ritmos como o rock and Roll, bolero, forró, chá chá chá, mambo e outros foram introduzidos nas aulas que ministrávamos. Para organizar tudo isso, utilizávamos o nome genérico de “curso de danças de salão”.

			O professor de dança Humberto Cezar Machado e proprietário da escola de dança Lê Tangô, principiou seu aprendizado em dança na Yu Fon12 Escola de Etiqueta em Goiânia em 1985, da proprietária Nize de Freitas Souza, filha do primeiro prefeito de Goiânia Venerando de Freitas, que propunha disseminar na cidade, costumes e hábitos de comportamento social que eram ensinados na cidade do Rio de Janeiro, dentre os quais incluía ministrar um curso de danças a dois.

			Para isto, a referida escola trouxe como professor de danças o carioca José Antônio dos Santos Forte, conhecido como Russo, famoso por ser mestre-sala da escola de samba carioca Portela e também respeitado no meio da dança de par por suas desenvolturas no rock and roll, como colocado pelo historiador Marco Antônio Perna (2003)13. Humberto César foi aluno de Russo, mas também fez o curso com o professor de danças de salão com Carlinhos de Jesus14, também do Rio de Janeiro.

			Este início da dança de salão como profissionalização em Goiânia é marcado pela necessidade da chancela de profissionais cariocas ou paulistas, como relatado pelos historiadores Guarato e Dias (2020) quando analisaram artistas de dança da capital Goiânia e suas posturas de tratar como “oportunidade” de civilidade e modernidade em meio ao centro oeste rural, o contato com artistas da centralidade, Rio de Janeiro ou São Paulo.

			Perseguir esse espectro de modernidade passou a significar ao goiano, a adesão aos costumes, comportamentos e práticas orientadas em outros lugares que irradiam essa modernidade, representadas no Brasil, pelas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro (GUARATO; DIAS, 2020, p. 247-248).

			Deste modo, o advento das danças de salão na cidade de Goiânia, possui um lastro modernizador que implica situar o interior na posição de desprovido de conhecimento, cabendo-lhe aprender e importar os comportamentos de localidades tratadas como “mais desenvolvidas”, nesse caso, a cidade do Rio de Janeiro na nossa pesquisa.

			Durante essa vivência com a dança, iniciei a minha formação em psicologia em 1987 na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, quando já trabalhava como professora de Jazz Dance e participava dos grupos de Dança Editam e Acauã do professor Edson Claro em Natal, RN, além do grupo de danças regionais e teatro Alegria-Alegria. Por um período, tranquei o curso de psicologia, tendo finalizado o mesmo na Universidade Católica de Goiás em 1994, já em Goiânia. Deste modo, durante a década de 1990 fiquei trabalhando como professora e promotora de eventos de danças de salão e levando em paralelo à psicologia clínica. Devido a esta dupla atuação, meu trabalho com grupos de dança de salão foi assumindo uma perspectiva didática que apresenta como base as questões relativas às corporeidades e danças terapêuticas.

			Estas atividades que entrelaçavam prática e pesquisa se estenderam por diversos espaços, onde mantinha grupos de danças com montagens de coreografias e eventos de danças de salão, como o grupo Le Tangô, com meu parceiro Humberto Cesar Machado, o Grupo de Dança na Escola Municipal de Artes de Goiânia (Centro Livre de Artes)15, onde ministrei aulas de 1991 a 2002, tendo realizado apresentações nos espetáculos de dança da escola e em eventos do município, além de escolas das quais fui proprietária, como o Espaço de Danças16 (1994 a 1996) e a Escola Bolero e Cia17 (1996 a 2000) com meu sócio e parceiro de dança, professor Esio Guimarães, que foi aluno do professor Humberto César Machado. Também estive na escola de dança Dançarte18 das proprietárias Gisela Vaz e Ariadna Vaz, onde trabalhei de 2000 a 2002 com dança de salão e o Centro de Danças Andrea Palmerston19 de 2003 a 2019, também em parceria e sociedade com Esio Guimarães.

			Figura 3 – Matéria do Jornal “O Popular”, de 25 de abril de 2004.
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			Fonte: Acervo pessoal da autora.

			Em 2018, pude retomar um projeto que já almejava desde o período em que estava terminando o curso de psicologia em 1994, e o retorno à academia se deu como aluna especial no Curso de Pós-Graduação em Performances Culturais da Universidade Federal de Goiás, onde me vi desafiada a voltar a estudar, principalmente por me deparar com o suporte conceitual de caráter interdisciplinar no estudo das performances culturais.

			Como colocado pelo professor Robson Corrêa de Camargo (2013) “[...] é um conceito que, primeiramente, está inserido numa proposta metodológica interdisciplinar e que pretende o estudo comparativo das civilizações em suas múltiplas determinações concretas” (p. 2). A visão interdisciplinar vinha de encontro com as minhas vivências e pesquisa com dança e psicologia.

			O interesse pela história da dança veio ao encontro da compreensão do historiador Alessandro Portelli (1997), para quem “o realmente importante é não ser a memória apenas um depositário passivo de fatos, mas também um processo ativo de criação de significações” (p. 33). Vi-me diante de diversos artigos de jornais, fotos, arquivos audiovisuais dos quais havia guardado em pastas e caixas desde 1988. Havia certo incômodo, como se não coubessem mais naqueles espaços. Estava diante de um acervo sobre a dança de salão e suas transformações culturais que vivenciei no corpo, na cena, sob a perspectiva das performances dos que fazem dança de salão em Goiânia, à luz da memória como construtora do imaginário social. O imaginário é compreendido aqui, em consonância com o pensamento do psicanalista Jacques Lacan (1983) de pensar o corpo do ponto de vista de momentos, à forma como a imagem do corpo próprio, a partir do outro, marca a constituição subjetiva e a imagem assumida pelo sujeito, enquanto identificação, que já é em si um acontecimento cultural.

			Dado minha inserção naquilo que estudo, a pesquisa também fez uso da autoetnografia como procedimento metodológico, tendo em vista que: “Histórias auto etnográficas são demonstrações artísticas e analíticas de como nós chegamos a conhecer, nomear e interpretar experiências pessoais e culturais” (ADAMS; ELLIS; JONES, 2015, p. 3). Isso posto, devido ao fato de lidar com a própria memória e minha história de vida inserida no mercado da dança de salão, a autoetnografia auxilia a compreender como minha experiência foi importante no estudo da vida cultural, não clamando a produzir um método melhor ou mais válido do que outros, mas provendo outra abordagem nos estudos socioculturais. Representa o estudo cultural sem negligenciar as subjetividades de quem o faz e suas experiências pessoais no contexto das relações, categorias sociais e práticas culturais, de forma que o método procura revelar o conhecimento de dentro do fenômeno, demonstrando, assim, aspectos da vida cultural que não podem ser acessados na pesquisa convencional (ADAMS; ELLIS; JONES, 2015, p. 3).

			Devido a esta particularidade da pesquisa em questão esclareço que nesta dissertação, utilizarei duas formas pronominais na redação do texto: a primeira pessoa do singular quando estiver narrando experiências pessoais que mesclam ao tema; e a primeira pessoa do plural quando eu em conjunto com orientador e autores convidados, discutimos o assunto em questão.

			A historiadora em dança Isabelle Launay (2012) enfatiza o quanto a história da dança nessa relação conflituosa entre memória/história e a necessidade de emancipação da história oral para se valer do discurso crítico da história, quando coloca que:

			A vida do passado também tem condições de ser conservada a partir de materiais históricos heterogêneos, desierarquizados. Essa herança “por baixo”, bricolada, montada, mas não menos sabiamente pensada, é, parece-nos, a condição de uma história da dança em condições de se reinventar hoje (LAUNAY, 2012, p. 151).

			Por esse viés, elegi o procedimento da história oral como ferramenta para me auxiliar a compreender o cultural com o olhar de dentro da narrativa, processo que envolve a pessoa que narra como a própria protagonista da narrativa por meio dos relatos dos personagens que fizeram e fazem a história da dança.

			A história oral muda a forma de escrever da história da mesma maneira que a novela moderna transformou a forma de escrever da ficção literária: a mais importante mudança é que o narrador é agora empurrado para dentro da narrativa e se torna parte da história (PORTELLI, 1997, p. 38).

			Ao me debruçar sobre a história da dança de salão em Goiânia, busquei não o que estava perceptível para mim naqueles momentos que vivenciei, mas as transformações ocorridas na dança de salão o longo das décadas de 1990 até 2020, enquanto um conjunto de saberes e fazeres específicos que são repletos de significados elaborados por aqueles que a praticam. Embora tenha pesquisado em artigos de jornais, panfletos, cartazes de eventos, folders e certificados, parte desta história não se encontra em nenhum documento escrito, mas nas memórias dos personagens representativos do mundo da dança de salão goianiense.

			Para tal, durante a pesquisa, tive que me retirar da posição de empresária, professora e dançarina, para me colocar como pesquisadora e me aproximar de pessoas que não queriam sequer conversar comigo e me recebiam com muita desconfiança. Alguns por terem experiências que eles não consideraram boas quando concederam entrevistas, relatando distorções em suas falas em entrevistas anteriores e como eles se sentiram quando não foram devidamente colocados. Aos poucos, com alguns destes personagens, consegui mostrar a importância de se falar das histórias das danças de salão em uma pesquisa acadêmica e a importância da oralidade das memórias para historiografar a dança de salão na cidade. Mesmo assim, de algumas pessoas eu consegui alguns documentos, como fotos e certificados, mas não uma entrevista.

			Com aquilo que consegui, eu estava diante do desafio de transformar a linguagem oral em texto e de fazer compor em uma mesma narrativa, histórias muito diversas, como mencionado pelo russo, semioticista e historiador cultural Iúri Mikháilovich Lotman (1998), sobre a importância de transformar uma determinada esfera da realidade em linguagem, transformá-la em texto, a linguagem codificada. É uma forma de trazê-la para a memória coletiva, através do que denomina de memória comum abstrata, que é inerente a toda a comunidade.

			Muitos entrevistados, inicialmente, sentiram-se ameaçados por motivos vários, como experiências com outras pesquisas, rivalidades por não fazermos parte do mesmo grupo de dança ou até mesmo, pelo medo de não serem devidamente valorizados em seus relatos, o que torna mais importante minha postura como pesquisadora, mostrando a importância do conhecimento não sistematizado de modo textual, para provocarmos o tema dentro do universo da academia e um esforço em garantir as diferentes perspectivas sobre o passado.

			Um dos expoentes da dança de salão em Goiânia, que tentei entrevistar e não consegui, foi o professor de dança Valdivino Feliciano de Jesus, conhecido como Nego Ná. Nos relatos dos dançarinos goianos Enio Cáceres, Geraldo Ramos, Esio Guimarães, Humberto César Machado e Maria das Graças da Silva, todos afirmaram terem, naquele momento dos finais dos anos de 1980, ouvido falar do Nego Ná e dos espaços alternativos em que ele ministrava aulas de danças de salão.

			O professor Nego Ná, “Preto, alto, esguio e de cabelos longos, trançados ao estilo dos cantadores de Rock” (1988)20 relatou ao jornalista Valdir Morgato do Correio Braziliense ter 38 anos em 1988 e que já havia ganhado 300 troféus em concursos de dança até aquele momento. Trabalhava na periferia da cidade em 1985, como relatado pelo professor de dança Geraldo Ramos: “lembro que o Nego Ná, trabalhava no salão de festa O Gaúcho em 1985”21.

			Tentei fazer uma entrevista com o Nego Ná22, mas ele não se disponibilizou para este estudo. Ele foi professor de dança que ofertou suas aulas em espaços de danças não elitizados, como o Gaúcho, na década de 1980, e atualmente trabalha em uma sala no centro de Goiânia. Em alguns dos relatos aqui partilhados, a presença do professor Nego Ná é citada, sempre trabalhando na periferia de Goiânia, com danças de salão. A história da dança de salão nos bairros da periferia de Goiânia onde o professor e dançarino Nego Ná é protagonista, merece uma análise cuidadosa. Devido nossa ineficiência em conseguir um depoimento dele e ao reconhecermos que o escopo deste estudo abrange a dança de salão no contexto da profissionalização, reconhecemos haver um deslocamento de classe social para a qual se destina. Diferente de Nego Ná, as escolas de dança de salão possuem majoritariamente a classe média como público consumidor.

			Embora os entrevistados tenham em comum a dança de salão na história de vida de cada um, não é o bastante. Pode-se afirmar que as expectativas, visão, intenções e posições dos sujeitos entrevistados são semelhantes em relação ao que lhe é perguntado, elaborado por eles e suas próprias histórias, pois cada um utiliza-se das suas subjetividades e sensibilidades, construindo e dando sentido aos acontecimentos e experiências.

			Por isso a junção dos pressupostos metodológicos, a intertextualidade entre a linguagem verbal e o suporte de materiais como cartazes, fotos, certificados, artigos de jornais com o cruzamento entre estas fontes com a história oral no contexto do presente trabalho se deve principalmente sobre a importância do significado de cada relato, sendo este sobrepondo às verdades dos eventos. “A primeira coisa que torna a história oral diferente, portanto, é aquela que nos conta menos sobre eventos que sobre significados. Isso não implica que a história oral não tenha validade factual” (PORTELLI, 1997, p. 31). Cada relato lança significados relevantes dos professores, dançarinos e promotores de eventos sobre a história da dança de salão em Goiânia, percebida de modo peculiar.

			Por isso, optamos por uma abordagem micro-histórica, partindo das reflexões do historiador Jacques Revel (2010), para quem o olhar micro permite uma aproximação dos processos sociais, de vivência e convivência. É a partir desta micro-história que o entendimento destas multiplicidades vão ocorrendo.

			Ela procura também entender a maneira como movimentos ou transformações coletivos são possíveis, mas não a partir desses movimentos em si e da capacidade autorrealizadora que se lhes imputa, e sim da parte que cada ator toma neles (REVEL, 2010, p. 440).

			A história oral se dá justamente na justaposição destes relatos de cada ator envolvido no processo histórico das danças de salões, suas performances e sensibilidades envolvidas. Além da oralidade, a corporeidade é um elemento importante ao considerarmos a dança de salão como performances, como incorporação, tomando o corpo e seu papel enquanto transmissor do conhecimento, interferindo nas ações, conforme colocado pela estudiosa em estudos da performance Diana Taylor (2013), para quem “os atos incorporados e performatizados geram, gravam e transmitem conhecimento” (TAYLOR, 2013, p. 51).

			A performance na dança de salão vista como a participação ativa dos que fazem e transformam a cena, podendo ocorrer uma transformação no mundo contemporâneo que perpassa pela questão do ‘não registro’, em contraponto com o ‘repertório’. “O repertório, por outro lado, encena a memória incorporada_ performances, gestos, oralidade, movimento, dança, canto, em suma, todos aqueles atos geralmente vistos como conhecimento efêmero, não reproduzível” (TAYLOR, 2013, p. 49).

			Performance do corpo que dança, que paira na memória e no imaginário social de um povo, com a dança fazendo parte da sua cultura. Segundo Portelli (1997), as fontes orais são muito importantes e seus testemunhos têm uma credibilidade diferente no momento em que a importância se dá mais pelo afastamento dos fatos do que pela aderência a eles, ou seja, a imaginação, o simbolismo ou mesmo o desejo de emergir narrações que mesmo podendo ser adjetivadas como erradas, são psicologicamente compreensíveis.

			As memórias compartilhadas e os conhecimentos incorporados foram cunhadas pela pesquisa, não necessariamente na preservação do passado da dança de salão em Goiânia. Os atores envolvidos buscam em suas narrativas, sentidos nas suas trajetórias dentro do universo da dança e modificam, contextualizando com o momento presente. Deste modo, o próprio ato de relatar consiste num momento de performar o passado através de uma narrativa organizada no presente, de algo que já passou.

			Ao falar de memória e como estas memórias individuais se entrelaçam e interagem com as memórias coletivas, é importante compreender estes conceitos. O pensamento do sociólogo francês Maurice Halbwachs (1990), um dos primeiros a cunhar o termo “memória coletiva” permite compreender a entrevista oral como recurso que coloca uma dimensão da memória que ultrapassa o plano individual.

			Estando as memórias materializadas na sociedade, através dos grupos com suas convenções sociais:

			[...] os habitantes de um pequeno vilarejo não param de se observar mutuamente, e a memória de seu grupo registra fielmente tudo aquilo que pode dizer respeito aos acontecimentos e gestos de cada um deles, porque repercutem sobre essa pequena sociedade e contribuem para modificá-la (HALBWACHS, 1990, p. 80).

			Um debate pertinente é feito neste aspecto pela cientista da comunicação Eliza Bachega Casadei (2010), quando retoma o debate entre o sociólogo Maurice Halbwachs e o historiador Marc Bloch. Segundo a autora, o conceito de Halbwachs sobre memória coletiva parte da premissa de que as memórias estão na sociedade através dos diversos grupos que compõe, e para recordar se utiliza convenções sociais que não são criadas individualmente. Em seguida coloca uma crítica do historiador Marc Bloch, que reconhecia ser parte da chamada memória coletiva, elementos da comunicação entre indivíduos. O que Casadei (2010) destaca com as ressalvas de Marc Bloch, é que ao ser transmitida, a memória coletiva lida com enganos e recordações falsas, oriundas do próprio ato comunicativo entre as pessoas.

			Este debate gera um impasse: por um lado, temos aqui a necessidade que Bloch aborda na relação entre o presente e o passado, sendo bastante sutil, na qual o passado se apresenta como um conjunto vivo de representações que podem mudar incessantemente, coloca que para uma memória coletiva se propague ela deve, antes de mais nada, ser transmitida através dos membros mais velhos (CASADEI, 2010, p. 156). Por outro lado, estamos sujeitos a erros de transmissão, as distorções conscientes ou inconscientes relacionadas à memória. Sobre esse assunto, Sigmund Freud em seu texto “Lembranças Encobridoras” (1996), elucida que a memória pode ser entendida como um texto a ser decifrado, no qual a escrita se faz com memórias simbólicas que são as rememorações, que podem sofrer ação do esquecimento e as memórias propriamente ditam, que estão no inconsciente.

			Interpondo estes dizeres, a pesquisa visa compreender a história da dança de salão não pelo que foi dito, mas como e, porque ocorrem os relatos, lidando, portanto, também com as sensibilidades.

			Expressar em texto a história dos envolvidos com dança é um desafio que atravessa os corpos e a tradução destes relatos partilhados, por isso, não se pretende fazer “A” história da dança de salão em Goiânia, mas sim, contribuir para textualização de vivências em dança situada geograficamente, a partir de empirias específicas que possam ajudar a compreender a complexidade dos processos que tornaram possível a existência dessa dança na cidade.

			A opção de iniciar a pesquisa pela década de 1990, trazendo os finais dos anos da década de 1980, é justamente por reconhecer que nesse período é diagnosticável o aparecimento de escolas específicas de dança de salão em Goiânia. Iniciados pela lambada, ritmo que obteve da mídia internacional e nacional uma visibilidade arrebatadora, uma dança que mudou o cenário da dança de salão no Brasil, como pontuado pelo presidente da “Andanças” (Associação Nacional de Danças de Salão) Luís Florião (apud SAMORANO, 2011)23: “a lambada foi a salvação da dança de salão de par no Brasil”. Ele ainda explica que antes as danças eram consideradas antiquadas, e os jovens estavam com a moda das Discotecas, onde se dançavam sozinhos, Florião (apud SAMORANO, 2001) ainda ressalta que: “A lambada não era cafona, não era careta. E por isso o jovem se permitiu”24.

			Com certeza a lambada não inventou a dança de salão, mas “[...] não seria mentira dizer que, com ela, foi reinventada, sobretudo ao aproximar o jovem da dança a dois e afastar o estigma que colocava as danças de par como coisa de velho” (SAMORANO, 2011, p. 3), e consequentemente trouxe outros ritmos com novas roupagens e novidades. Hoje, parte significativa dos professores que estão ensinando Bolero, Forró, Tango, passaram pela prática da lambada. “Este ritmo dos anos 90 foi inclusive o grande responsável por disseminar no Brasil a dança a dois, sendo genuinamente brasileiro, e está presente em mais de 100 países” (SAMORANO, 2011, p. 5). Abordo também como esta dança, a lambada, trouxe um novo público, novos profissionais para a cena da dança de salão e a abertura de um mercado que ocasionou na desvinculação da dança de salão do ponto de vista da sua finalidade específica da etiqueta. Foi, portanto, um divisor na história da dança de salão brasileira, o momento que consegue autonomia de definir, escolher e direcionar seus próprios interesses enquanto dança.

			Daí o recorte cronológico partindo da década de 1990, pois também na história da dança de salão em Goiânia, pude verificar nos acervos das notícias sobre as danças de salão em jornais como “O Popular”, “Diário da Manhã”, publicações semanais sobre dança de salão, desde pequenos textos noticiando cursos e até mesmo matérias de páginas inteiras sobre as danças e seus benefícios.

			Figura 4 – Foto do Jornal “Diário da manhã” Goiânia, 15 de março de 1990. No DM Revista- Atrações do Dia
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			Fonte: Arquivo Pessoal da autora.

			Embora a dança seja um dos fazeres humanos mais antigos, aquela que o ser humano necessita apenas de seu corpo para realizar, ainda é um tema incipiente no universo acadêmico quando comparado a outras áreas de conhecimento como a história ou antropologia. Assim como, no interior dos estudos em dança, o tema das danças de salão como objeto de estudo mereceu até o momento pouca atenção.

			Ao pesquisarmos nos principais espaços acadêmicos em dança no Brasil até o ano de 2019, como a Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas (ABRACE)25, que dentre Congressos e Reuniões Cientificas, está em sua vigésima edição, constam apenas três trabalhos relacionados à dança de salão26. Já a Associação Nacional de Pesquisadores em Dança (ANDA)27, encontrei apenas um artigo referente a dança de salão em seus anais28. Isto demonstra que a dança de salão ainda é uma área cujos estudos apresentam certa timidez, mesmo entre seus pares.

			Outros trabalhos de maior envergadura iniciaram o processo de relevância para a dança de salão no universo acadêmico, tema de algumas dissertações de mestrado que são referências nos estudos em questão como a da doutora em estudos culturais, Ana Maria de São José, intitulada Samba de Gafieira: corpos em contato na cena carioca de 2005, que aborda o samba de salão carioca e como este se revela na contemporaneidade, focalizando as tradições desta dança que transformam em função dos processos históricos sociais. A dissertação da cientista social Mariana Massena, A sedução do brasileiro: um estudo antropológico sobre dança de salão de 2006, retrata a dança de salão enquanto a que traz a representação da tradição e do nacional e como estes simbolismos refletem em valores e representações que orientam a visão de muitos brasileiros na forma que sentem, pensam e vivem sua cultura. A dissertação da antropóloga Virna Virgínia Plastino, Dança com hora marcada: uma etnografia da atração social em bailes, do mesmo ano, que apresenta as relações de interdependência instituídas em torno da dança de salão e articula diversas categorias conjugando significado e atributos sociais que formam a hierarquia dos privilégios dos frequentadores dos bailes de salões na cidade do Rio de Janeiro.

			Algumas das teses que também são um parâmetro nos estudos da dança de salão no Brasil, como é o caso da de Maria Inês Galvão Souza com: “Espaços de dança de salão no cenário urbano da cidade do Rio de Janeiro: Tradição e inovação na cena contemporânea”, de 2010, estudo no qual a autora discorre sobre o universo simbólico dos espaços de dança de salão no cenário urbano da cidade do Rio de Janeiro, abordando os discursos dos atores sociais dos bailes, com o intuito de repensarmos estes espaços dinâmicos nos quais a tradição se mantém como reforço da identidade e legitimidade das danças de salão.

			Há também a tese “O Ambiente Exige Respeito: Etnografia Urbana e Memória Social da Gafieira Estudantina”, de Felipe Berocan Veiga (2011) que discorre sobre o universo da dança de salão a partir de um estudo antropológico de caráter etnográfico sobre a memória social das gafieiras e dancings cariocas, partindo para isso da Gafieira Estudantina no Rio de Janeiro, com um olhar de dentro dos bastidores, considerando o negócio familiar e a gestão à moda antiga dessa casa noturna, com seus personagens.

			Trabalhos de grande interesse que impulsionaram os estudos sobre dança de salão no universo acadêmico, centralizados em Goiás temos estudos recentes, quando em 2021 com o TCC em Licenciatura em Dança da UFG de Brenda Valentim Araújo com o tema:” Dança de Salão à Cena: uma análise sobre mercados e economias, na prática profissional das danças de salão no Brasil contemporâneo”. A dança de salão, sendo um campo a ser investigado para estudos de performances e principalmente por sua importância social enquanto espaços de encontros e sociabilidades em Goiânia galgando suas primeiras pesquisas. Para além do hibridismo presente neste estudo, ele também permite dialogar com os dançarinos da dança de salão, profissionais e amadores, proprietários de academias, e pessoas que fizeram investimentos nesta área.

			Deste modo, lanço como objetivo deste estudo, compreender quais foram as transformações e os processos de constituição de uma área de trabalho e de sociabilidade específica através da dança de salão em Goiânia? Esta pesquisa visa mostrar como esse fazer da dança marcou profundas alterações sociais, culturais e no âmbito das sensibilidades e performances de dançarinas e dançarinos goianos, bem como coloca em cena as danças de salão em uma perspectiva interdisciplinar.

			As performances culturais a serem examinadas devem ser também entendidas como uma concretização da auto percepção e do auto projeção dos agentes desta cultura, do entendimento que estes fazem ou constroem de si mesmo, determinando e sendo por eles determinados (CAMARGO, 2013, p. 3).

			Portanto, compreendo as danças de salão nesta construção de significados diversos e sob os diferentes olhares, uma modalidade viva e mediada pela vida em sociedade. Para alcançar os objetivos desta pesquisa, o texto apresentado no primeiro capítulo surgiu da necessidade de apresentar o cenário anterior à lambada: os espaços onde eram executadas as danças de par e algumas pessoas envolvidas em seu fazer, quais os contextos desta dança, para em seguida apresentar a lambada como ritmo e dança surgindo no final da década de 1980 com o apelo midiático, e como tudo isso chegou ao interior do país, mais especificamente em Goiânia.

			A proposta consiste em compreender que desta dança nomeada de lambada, acrescida a um histórico de danças de par na cidade, surgiu de um mercado da dança de salão e seus produtos: aulas, apresentações em eventos, montagens de coreografias, bailes, congressos, além de acessórios de danças de salão. Para isto, torna-se necessário problematizar como o cenário foi se redesenhando com o advento da lambada na década de 1980 e início de 1990, bem como a desvinculação da dança de salão à finalidade específica da etiqueta vai ganhando novos rearranjos.

			Ainda no primeiro capítulo abordo como surgiram as escolas especificamente para as danças de salão em Goiânia, as migrações dos professores de outras estéticas de danças para as danças de salão neste período pós-lambada. Neste contexto, explicaremos como o mercado foi se dilatando ao longo dos anos 1990 para estes profissionais e como foram surgindo diversas escolas, como a oferta destes produtos e serviços de dança de salão, mobilizou também práticas de consumo dos mesmos, com pessoas que queriam coreografias para casamentos, aniversários e aulas coletivas ou particulares, fornecendo informações sobre quais mercados eram esses e suas demandas específicas.

			Para este debate destacamos a contribuição do sociólogo e economista alemão Werner Sombart (1958) que define que o luxo tem dois caracteres, um quantitativo e outro qualitativo; este se expressa no consumo de bens de maior refinamento, trazendo as mulheres como precursoras do hábito de consumo com a realização de eventos que traziam a necessidade do luxo no espaço da corte. Sendo a lambada e a dança de salão, tratadas aqui como luxo das classes médias urbanas de Goiânia daquele período, o consumo de bens e serviços de dança como construtor de um mercado consumidor e como estes atores foram se organizando e ofertando bens como a dança e se organizando na ampliação desta demanda.

			O capítulo dois será dedicado às cooperativas de danças que surgiram durante a década de 1990, com propostas que visavam à profissionalização e institucionalização da dança de salão na cidade. A primeira cooperativa de dança de salão em Goiânia, da qual temos documentação, data de 1996 e propunha reunir profissionais de danças, proprietários de escolas de danças, participantes de grupos de danças de salão e pessoas que empreenderam na área da dança de salão, atuando em prol de debates que discutiam o amadorismo e o profissionalismo na dança de salão em Goiânia. Neste sentido, busco compreender quais os critérios que legitimavam a participação destes envolvidos a estarem dentro ou fora das cooperativas de danças e o que era compreendido como profissional em dança de salão na cidade de Goiânia naquele momento.

			Neste momento do trabalho será explicitado como esta necessidade de uma formação profissionalizante trouxe didáticas, formas de se subdividir em níveis o aprendizado e como eram empregadas pelas escolas estas categorias de dançarino iniciante, dançarino intermediário e dançarino avançado. Como estas subdivisões em níveis eram alimentados em festas, concursos, cursos de aperfeiçoamento, congressos e certificados.

			O capítulo três será dedicado a compreender o papel que a dança de salão do Rio de Janeiro desempenhou entre os profissionais aqui em Goiânia. Inicialmente pelo professor carioca José Antônio dos Santos Forte, o Russo, o primeiro a ministrar um curso na então escola de etiqueta Yu Fon em Goiânia em 1985, e que em 2000 se mudou para a capital goiana. A busca dos profissionais que foram ao Rio de Janeiro, ainda naquele período fazer cursos com o professor Carlinhos de Jesus, a vinda do dançarino carioca Marcinho Veríssimo em 1992, e que se estabeleceu na cidade de Goiânia, ficando até 1999, quando retornou ao Rio de Janeiro. A vinda do professor Jaime Arôxa em 1996, e como este obteve uma adesão de diversos profissionais na cidade de Goiânia, influenciando a formação das cooperativas, das didáticas, dos ritmos, que eram e são administrados nas aulas. Como estes professores da cidade do Rio de Janeiro influenciaram toda uma geração nas formas, trazendo a dança dos grandes centros para o interior do país.

			

			
				
					1	Edson Claro foi bailarino, coreógrafo e professor pelo Departamento de Artes da UFRN, Edson César Ferreira Claro, nascido em 1949, no Rio Grande do Norte. Criador do Método Dança- Educação Física em seu livro de 1988. Ganhou vários prêmios em sua atuação como artista da cena, sendo um dos mais importantes, o de revelação pela Associação Paulista de Críticos de Arte nos anos de 1980 pelo Grupo Casa Forte e o de Personalidades da Dança pelo Diários Associados em 2005. Morreu aos 62 anos vítima do Parkinson. Disponível em: http://beta.wikidanca.net/wiki/index.php/Edson_Claro. Acesso em: 2 set. 2020.

				

				
					2	Conjunto musical franco-brasileiro que lançou o estilo musical lambada na Europa, chegando aos primeiros lugares das paradas musicais de diversos países com o hit famoso “Chorando Se Foi”, de 1989. Disponível em: https://www.bol.uol.com.br/fotos/2013/02/26/relembre-o-periodo- de-ouro-da-lambada-no-brasil.htm?mode=list&foto. Acesso em: 2 set. 2020.

				

				
					3	Localizava-se na Rua João de Abreu,116, no Setor Oeste, Goiânia/ Goiás, Brasil. Onde hoje se encontra o Edifício Euro Working Concept, um centro comercial.

				

				
					4	Informação coletada do Jornal Correio Braziliense. Reportagem de Carolina Samorano. Nos Bailes da Vida. Sessão Revista, Capa, 28 jul. 2011. Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/revista/2011/07/28/interna_revista_correio,26 3093/nos-bailes-da-vida.shtml. Acesso em: 14 jan. 2020.

				

				
					5	Site: Olhares pra dança - Goiânia -http://olharespradanca.art.br/colaborador/ana-maria- alencastro-veiga/. Acesso em: 15 jan. 2020.

				

				
					6	Localizava-se na Av. Independência. Centro de Goiânia, GO.

				

				
					7	Localizava-se na Avenida 85, Setor Oeste. Goiânia, GO.

				

				
					8	Restaurante de comida tipicamente Goiana, localizado na Av. T-9 nº 1442 Setor Bueno. Goiânia, GO, que aos finais de semana promovia serestas. Ainda hoje funciona como espaço de seresta com nome de Casa de Dança e Eventos Nova Edição.

				

				
					9	GUIMARÃES, Esio. Goiânia, 12 de dezembro de 2019. Entrevista concedida à Andrea Palmerston.

				

				
					10	Localizava-se na Rua 11ª, Setor Aeroporto. Goiânia, GO.

				

				
					11	Localizava-se na Rua T.29 Setor Bueno, Goiânia, GO.

				

				
					12	Localizava-se no Bairro Setor Sul, Goiânia, GO.

				

				
					13	Russo com especialidade em Rock and Roll e promoter dos bailes nas segundas-feiras do Café Nice no Rio de Janeiro e às de sextas-feiras no Cordão da Bola Preto, em meados da década de 1990 além do clube Democráticos, foi também um dos primeiros coordenadores do Jornal Dance News nas primeiras edições, o jornal de maior expressão na dança de salão carioca até os dias de hoje.

				

				
					14	Dançarino nascido no Rio de Janeiro, considerado um expoente da dança de salão no Brasil, apresentando-se em espetáculos teatrais e em programas de televisão. Atualmente é diretor da Casa de Dança Carlinhos de Jesus no Rio de Janeiro, e proprietário da casa noturna Lapa 40 Graus Sinuca & Gafieira. No carnaval, além de ter sido coreógrafo da comissão de frente da Escola de Samba Estação Primeira de Mangueira, ele arrasta uma multidão com o seu “Bloco dois pra lá, dois pra cá”, desde 1991, que percorre as Ruas do bairro de Botafogo e Copacabana.

				

				
					15	Localiza-se dentro do Bosque dos Buritis, R. 1, 605 - Setor Oeste, Goiânia, GO, 74115-040. Sendo uma Escola de Artes do Município de Goiânia.

				

				
					16	Localizava-se na Rua 2 com República do Líbano, na parte superior do imóvel comercial.

				

				
					17	Localizava-se Rua 11 A nº 108 Setor Aeroporto.

				

				
					18	Localiza-se na Av. T-3, 2287 - Setor Bueno, Goiânia, GO, 74215-110. Em funcionamento até o momento.

				

				
					19	Localizava-se na Rua C-258 Nº 198 Setor Nova Suíça, Goiânia, GO, 74280-210.

				

				
					20	Jornal Correio Braziliense-Brasília-DF. Sessão Política. 6 set. 1988. Disponível em: http://docvirt.com/Hotpage/Hotpage.aspx?bib=Arq_Cultura&pagfis=7517&url=http://docvirt.com/ docreader.net#. Acesso em: 3 jan. 2021.

				

				
					21	RAMOS, Geraldo. 17 jan. 2020. Entrevista concedida à Andrea Palmerston.

				

				
					22	Agendei uma visita à escola de dança do professor Nêgo Ná que continua atuando com dança de salão, localizada no Centro de Goiânia, Na Rua 8, Setor Central. Enio Cáceres me acompanhou. Fomos convidados a fazer uma aula de dança que estava acontecendo às 19 horas do dia 16 de janeiro de 2020. Ao terminar a aula Nego Ná disse não conceder entrevistas, pois não gostou da última entrevista que concedeu a uma estudante. Ele compreende que pelo fato de dançar desde os 5 anos e sua mãe ter sido sua professora, ele é o precursor da dança em Goiânia.
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GOIANIA, domingo, 25 de abril de 2004 | @SPoprxies:

DINHEIRO NA HORA
SEM BUROCRACIA

Crédito Facil - Molhores Taxas - Sem Avalista
@

'DE SER POLIGAMO, HOJE, AS 20 H, NO CERERE.

7, 10 i, s s de recedapra oo (2) 26571, O ek, i o g ikeoos e gl G st

CHORINHO E
DANCA DE SALAO

Danga de sl e chorinho movimentam o projeto Um
Gosto de Sol, hoje, a partir das 1630, na Praga do Sol.
 Grupo de Choro Brasieirnho promete relembrar
dlissicos da misica brasieira com nterpretagdes e
‘compositores como Pixinguinha, Jacob do Bandolm,
“Tom Jobim, Ernesto Nazareth, Joaguim Calado, Sérgio
Bittencour, entre outros. O conjunto & formado por
Jo8o Garoto (voléo), Enéias Aquila (cavequinho e
pandeir), van Franca (cavaguino). Witon Franca
(pandeiro e José Reis (saxofone e clrineta).
Participam ainda da apresentageo como convidados
s misicos Elson Aratjo (bendolim), Chico Ramalho
(sanfona), Pavlinho da Flauta e Gilven (percuss_o),
Aapresentagto de danga fica a cargo do Grupo de
Danga Bolero & Cia. Os dangarinos Andréa
Palmerston e Esio Guimardes vo apresentar
coreografias de danga de salio. A dupla atua
desde 1991 e/ se apresentou em diversos
eventos em Goidnia,no interor de Goids
ea1é na Argentina.
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A Academia Sinh4, que funciona na rua 20, n° 86, setor Oeste,
inicia hoje, curso de lambada com os professores Humberto Cé-
sar, Andrea Palmerston ¢ Mara Cristina. Aberto a iniciantes e ini-
ciados, 0 curso tera duragdo de 3 dias, com duas horas-aula por
dia. Podem se inscrever pessoas de 8 a 80 anos. “L ista ter vontade
¢ disposi¢lo para aprender a dancar”, esclarecem os professores.

Dominando mais de 20 ritmos diferentes entre os quais, o sam-
ba, bolero, tango, mambo, valsa e outros ritmos de salao - os pro-
fessores do curso estiveram recentemente na Franga. L4, durante
dois meses, se apresentaram na Feira de Dijon, gravaram espe-
ciais para importantes redes de televisao, além de visitarem tam-
bém a Italia.

Trabalhando h4 vérios anos em Goiania, Humberto César estd
ministrando cursos também no Super Forno de Barro, aos domin-
£os, das 15 as 17 horas, para iniciantes e iniciados. “Nao é necessd-
rio fazer insorigfio. A pessoa chega, paga a mensalidade e pode
comparecer as aulas durante o tempo que achar necessério. Néo
hé um roteiro para o curso e o aluno aprende o passo que quiser,
da danga que quiser”, explica Humberto César. Maiores informa-
gdes pelo fone 251-2129,
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Uma novidade para as criangas de
nia: ¢ o teatro infantil no Restau:
rante Salsa’s. A pesa " Toca Maluca'
esti sendo apresentada_todos os i
bados ¢ domingos. as 16:30 hs. Trata-se
de um musical criado por Aguinaldo
Coclho, Mirinha Cunha, Andréa Pal-
merston e Luis Roberto Pinheiro.

A temporada ¢ longa, 0 que normal
mente nio acontece com as pegas apre:
sentadas na cidade, que ficam potcos
dias. Isso. segundo Aguinaldo Coclho
& bom para os atores que vdo s aper-
feigoando com as sequéncias de apre-
sentagoes € para o proprio teatro no sen-
lo de criar o costume d e frequentar
espeticulos.

A pega & dindmica e envolve diver-
sas modalidades de arte como pintura,
danga, cenografia, teatro de bonecos
¢ riusica. As criancas deixam de ser
apenas platéia, para se tornarem perso-

nagens do enredo. O palco do Restau-
cante € apropriado porque tem um es-
pagoso quintal,

Aguinaldo Coelho ji participou_de
teatro infantil no Rio de Janeiro ¢ Niri-
nha Cunha e atriz ¢ escreve para teatro.
Os ingressos custam C28 150 e os adul-
tos acompanhantes ndo pagam.
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